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Os efeitos iniciais da temperatura e do substrato na germinação de sementes de Psidium 
cattleianum (Myrtaceae) foram observados neste trabalho. O experimento está sendo 
conduzido no Laboratório de Análise de Sementes da Embrapa Florestas-BASEMFLOR, com 
sementes coletadas em 2004 de 3 árvores na região metropolitana de Curitiba. No teste de 
germinação, as 6 repetições de 25 sementes foram colocadas com espaçamento uniforme e 
suficiente para minimizar a competição e contaminação entre as sementes e plântulas em 
desenvolvimento. Elas foram distribuídas sobre substratos areia, vermiculita, mata borrão e 
ágar e incubadas em temperaturas constantes de 15º, 20º, 25º e 30ºC, na presença de luz 
contínua. Foram consideradas germinadas as plântulas normais que apresentaram estruturas 
essenciais completas, bem desenvolvidas, proporcionais e sadias. Os resultados foram 
avaliados em porcentagem de germinação sendo a primeira contagem realizada no 20º dia 
após a instalação do teste. O delineamento foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 
4 x 4 (4 substratos e 4 temperaturas). Os resultados foram submetidos à análise de variância 
e as médias comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. Nos 80 dias 
após a instalação do teste de germinação foi encontrado o maior número de plântulas normais 
para todos os substratos, sendo a primeira contagem realizada aos 32 dias. O tratamento 
correspondente à maior porcentagem de germinação (71%) foi o substrato ágar e temperatura 
de 25ºC. 
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